
TRANSPORTES E SERVIÇOS PúBLtCOS 

TR..\XSPORTE 

Ainda em 1953. foi o transporte rodoviário o que mais aCI1~Oll aumento 
no volume de carga. tral1~portacta, dentro do quadro geral dos sistemas de 

TRANSPORTE DE MERCAOORIAS 

;' 
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transporte do pai!;. Seguiram-lhe o ,de na\'cgação ll1aritima c o aeroviário, 
continuando em declínio o ferro\'iãrio. O próprio transporte aéreo-comercial, 
que, em 1952, ti\"era diminuído o rilmo de cre~cil11cnto em rc1adio aos anos 
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anlcrion·~. baixou lIo\-amcnlt.' de ritmo em 1953. ficando. tocla\ ia. I't 1UCo 
acima do uÍ\ cl de 1952 . 

. h <lua" (·araclcri::.ticas principai" d(l alio de 1953, no l'a!llpO do~ Ir~n::.! 
portt:'~, foram as mutaçüc" tariiú1'Ías c a seqiii"·ncia de illn:,.,timcllt(Js macIços 
nos ~istel1las terrcstr6. _ \111l>oS os a ... pectos deyerüo pel"1naucn:r e mesmo 
adquirir maior impeto no decorrer do ano que se inici~. . . 

. \s tarifas. em 1953. foram reajustadas, de manclra maIs sensl\'el. 1Ja 

acr(lll,iulica ci\·il. a fim de perlllitir qUl' o,., novos salúrios do pessoa!, hem 
CtmlO o.'" problemas decorrentes da 1l1odificação ,Jas iOlltes de rcceita das 
t mpr~,.,as, fôssem atet\dido~ prolltamente, llom'e. as ... it1l .. p:L~a as. linhas 
uOIué,.,ticas, 11m reajthte prm-hú1'Ío na hase de 15 % de <lCre"rLllIO sobre as 
tarifas aprovadas dois ano ... ante,., isto é. em nowlllhro de 1951. _\5 linhas 
intcrnacionais, entretan!(l, tiV('rall1 () dólar reajustado de CrS 43,00 para 
Cr$ 3t-:.OO. l'nquallto nflo iorem aprm'adas ilo\"as ba~e~ tariiárias para êss~s 
percursos. É prov;Íyel que, em lY~4. tanto as linhas dOlllcstkas, quanto as 
internatÍonais, sejam modificadas, em cadter mais duradoul"(!, eLll yista dos 
estudos que se \·êm realizando no .\Iinistério da Aeronáutica, com a cola­
boracflo das clllprêsas C atendidas as convenções intel'nacionais vigentes. 

O tran~porte marítimo foi, igualmente. onerado com acréscimos na 
parcela de ClIstO correspondente a salal'ios, fazendo cl'er qlle, em 1954, 
sejam êsses acréscimo~ re\'istos, cm muitos (~asos, para nova adaptação ao 
custo da \"ida e às cO!l(hç6e~, por sinal precárias, de operacão de nossa ma­
rinl1l.l J1lereante, 

Co!(ita-sc. púr outro lado, do reexamc das tarifl.l~ das e:.tmclas de íerro, 
seja \"i~"1ndo a uma unificaçflo, de certa forma d iscutivel. !:>eja para um 
reajuste que melhor atenda às diferentes contingências locais e regionais do 
tramporte ferro\'iário, • \ssim. as pequenas alterações tariFlrias, efetuadas 

. em 1953. deverão ampliar-se de lIlodo a abranger, em 1954, possivelmente, 
lI'a IllOdificaç;io, de Ilo!'sa politie;l de tarifas nas ferrovias. 

O transporte rodoyiário, de enormc illlportúncia alual para o escoa­
nH:nto da pnxluçüo e di ... trilmicão de produtos \'ários. é, porem, aquêle que 
lIlai~ fortementc sentiu, em fins de IY53 e daí por diante, os resultados da 
1I0\"a política de câmbio e ua nova tributação sôhre comblbtl\'cis liquidos e 
lubriiicamcs, . \ ê!:>se efeito, de\"em juntar-se os pro\'cnicllte~ da criação. em 
Illuitos ESlados, de taxas de llIelhoria e de pa\'imentação de estradas, t011lal1~ 
do por ha.;e as características do \'ciculo do uS1lario. ::-';:10 ~eria, talvez, 
ext·e,.,~i\·o prever cmJO cf. o aUll1ento (\(1:; fretes ro<lo\'iúl'Íos, t:1ll 1S154. rela­
ti,';\l11CI1IC aos ~ll1C yigor:.I\"<l1l1 110 inicio do ano transato. Us efeitos dêsse 
'Wlllcnto cOl1corrcrflo, ohvia1l1( ntl'. para (' encarecimcnto gTL'al das utilidades 
no país. 

Xas e ... tl'ada,.; de ferro exist('lItc,., ou em cOllstrução, de\"{:rão Sf'r inver­
tidos em 1~54 c~rca de 2.5 !.ilhúcs dc cruzeiro!:>, ciistrihu;(\o ... cm: lllelhoria 
clt.' traçado. IA bilhão: l'it.'trificaç:io, ú.3 bilhá() e material roclante, 0.3 hi­
Ihüo: aclministracão c di,·cr::.o,.,. 0.5 bilhiio .. \lém dêsSl'S H·cm ... !) ... normais, 
dC\'er:ltl ~t.'r empregados, C01ll0 partc de trabalhos financiadus pelo Banco 
Xacinnal cio Dcsell\'oh-i1l1cllto Econúmico c pelo "lntcrnatiunal Bank oi 
I~ecomlrllctioll and DC\'elop1l\t:llt", cêrca de 2 bilhões de crtul'iro", l'm moeda 
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nacional. c 30 IIlilhôe:- de dúlar('~. no rcaparelhamento da \·ia permanente, 
na Illelhoria de traçado~ c na I'ctlo\'açào do material roualllc ferro\'iário. 

Por outro lado. dc\'crüo "CI' i!l\'C:<lidos pelos ~o\'crno" federal. estadual 
c nmnicipai:<, cerca de RO bilhôe!' de cruzeiros ('!li c~trac1a" de rodagem, 
bàsicamclllC ('111 construçiio e ll1('\horalllcnt{)S (J.~ bilhõc,,). l'onsen ação ( 1.7 
bilhão), pavimentação (1,1 hilhão) e cqllipamcntos (O,:; hill1:lo), ficando 
0,9 bilhflo para admini:<traç;io e di,"cr"os. 

TR.\\"Sl)OI~1·E FE1~RO\·I.\RIO 

Semh'cl queda. em 1953. :;ofrcu o número de "agôes carregado,;, nas 
ferrovias analisadas. conforme se oh~('n'a no Ql" ,'ORO 1. .\ ("ausa principal 
dêssc desequilíbrio reside na baixa do número de "agãe:-; (Iue a Cia. Palllista 
de Estradas de Ferro fêz circular. lotados. no :l1l0 findo. Cabe ;.alielltar 
que essa (Iualltidadc é afetada pela \'ariação do tipo de \'agíio \1tilizado. em 
face da capacidade própria do \·eículo .. \~~illl. a,., estrada" de ferro. como a 
Paulista. (111C "êm st1b:;tilt1indo sem; \'agõcs por Ot1tro:, de maior 10Ia<,:ão. 
naturalmente têm de vcr diminuído o núlIIero totai de \'agões carregado~. 

I _ TMI'EGO FERROVL<RIO _ rroMERO DE VAO/isS CAlIRBOADce _ MWIA ME!lSIfL 

&STRADAS " P E R R o 

" , R~~]r~g:~r 1(5 e;~~B8) Paulhta s~:!:,.ji.!a Soroc .. blllla Mo;1lUla 

1 9 ~ b ~9 '70 58782 19606 152}0 19155 162 1~~ 
1 9 ~ S ~7 720 Sb205 1961!0 15}42 18 ~80 IS5)81 
t 9 ~ 6 ~6 04} 56521 1926} 15 '~2 19 085 1S6 'S~ 
19 4 7 ~8 59} 55509 19 958 15 112 16 l8} 1559'>5 
19 b 8 50 875 5509:;> 20777 I } 218 17 7~~ 15770'. 
1 9 ~ 9 519;,8 5565} 216n 12055 15966 157}Ot 
t950 ~9 555 56}09 22 ~1} 7 871 163}} 15248:' 

1951 50 697 4:,84 9 22685 5769 18277 14} ~3~ 

1952 5118} _2 110 24 289 :'799 >7"" 141 ~H 

19 5}· 46 055 }75}9 21416 ,"" 17617 1312,'6 

crlrostrl. 

Entretanto. o declínio notado. de 19,52 para 1953. é l\\ai~ do <lu::" li\1fí­
ciente para compensar os efeitos dessa suhstitt1içíio, \c\,(\11(lo a crer, destarte. 
lIuma perda crescente, ell1bora moderada. de \'olwne transportadn por aquela 
estrada. 

Dentre as ferrovias estl1dadas. sú a >logiana aCllsou amnento da quan­
tidade de \'agôes carregados. BSlie fato pode ser le"ado à conta de qne. (:::,-
1anclo aqt1ela estrada COlll ~ralld.e parte da cxtemão de st1a lillh~ ~m Jllclho~es 
('olHliçôes técnÍt'as. a lotaçao me<113 do~ trens crc;.('('1\ com a a(hçao de 1l1~~or 
número de carros, a fim de atender aos constantes reclamos ela \'asta reglao, 
dependente. em grande par!~, da l\fogialla _ para o, seu transporte .de carga. 

Xo após-guerra. a p01lllca de expansao cont1!lua da nossa rede rod~­
\.j:'lria, ainda incipiente. mas já algo satisfatória. parece concorrer. em pn­
meira linha. para ês~e decréscimo no \'olullle tran~portado \)Clas nossas 
estradas (]e ferro. 
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É, porém. problemático que as nos~as ferr~)\'i~" cO!bigam. dentro. ~os 
próximos cinco ano)', refazer-)'c de)'~a concorrcnCla. Ja ,~g()ra. ~ pohlica 
rodo\'iária se dirige à aplicação maciça de recursos e.m ~avl1ne_ntaç<lo. o que. 
tornará os fretes mais compcmadorcs para os canunhoes: na~) obstant.~ a 
('ontra-marcha nesses frete". a qtlC atr:ls nos rderil11os .. \lel.11 ~h"so. o t~mn­
guio Rio-Sfw Paulo-Belo Ilorizonte e os trOllCO~ rodo\'lano..; que l1~te­
re~~;:un an Xordeste Oriental, a ,\ li 11as Gerais, a São Pau!<I, ao .Par?l1a e 
ao !~io ( ;randc do Sul. lI1l1a \'cz pavinlentados. carrearão, em mal01' lI~ten­
~idadc. as mercadoria" de mais <Lho custo para os caminbõcs c frm'~rs, 
I,'icarflo cada vez mais com as ferrovias os produto." e mercadorias de baiXO 
cu~to l' que. dificilmente. :-.uportam ele\·açôe,. tariíarias, araso l'ompensa ... 
tória:-. à~ e~trada~ de ferro. 

TR.\~SPOI~TE RODO\'I.\RfO 

Xào cr6cen. com o ritlll() anterior. o parque a11lol1lOhilistirn nacional. 
('111 1953. :\!oti\'ara111 es~a quebra de ritmo. principahncme, a maior r6trição 
:\,; i111portaçôes e os altos ágios resultantes das licitaçôe~ para que fô;;:;em 

..... II _ TJW(5pmTE RDlIOVIAAIO EM gsTRAD~ PEDERA~ .. 
(Nú llorodl ou!.Miiu _ Nê'dladllÚ'la) 

RI.. • •.•.••••.• J llqul •• " " 
., 
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_851096 1550 
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il1lp(lrla{lI,~ outros yciculos. bem como a re~trição à plena capacidade pro­
dutora da~ fáhricas nacionai,; dedicadas à respecti\'a montagem. ('111 virtude 
da crise de energia elétrica .. \inda as;;im. atingiu 650000 o número de 
"dculos t'1l1 ll~O no Bra~il. em j<).i3. Foi. porém. um crescimeuto incapaz 
de atl'nder à procura quc ~e fi'z "emir. seja quanto à reno"aç.io de frotas, 
seja (lllantQ às exigências crescelllt's de trall~pOrte dc mercadorias. 

O Ql' .\ORO 11 apresenta médias diárias de caminhüt's t'1Il algumas es­
tradas federais, a cargo do [). ~ . !~. R.. e pela~ quais "e "cri fica o 
crescente aumento ua utilização d~ss('s \'eicl1lo:; em 110:-;;;0 sistema de trans­
portes, 110 periodo em e",tudo. 

TR,\XSPORTE \WEO CO~[ERCL\T. 

:\fante\'e-:-.e quase estacionário o mo"imenlo de Ilo"sa a\"iaçào comer­
ciaI. dunll~te o ano de 195.1, em cOlltra~te com O animador {'re~cimento que 
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~~c~!:~~r~·~~-1-;~t51~1.:;I. inclusin:. n \I que nos I\lo"tra o Ql',\[)I(O 111 para o-

f: tamhélll a. rnncor,rl'nda do transporte rododário lIilla das l'xplicações 
para ~ssc fato. COlll d('l\o. de~dc (111e a rocloúa Rio-Sãn l'anJo. on meados 
-d.e 19.:d, cmneçOll a ser trafegada IX'\OS pos~alltcs onibl1S de Iran~pune coit'o 
':1.1"0 de p.1.ssag-e5r,?s. a linl?a aérea Rio-São Paulo começou a se res:;entir 
'daquela cOllll}(.'tlçao, rcdl1zmdo o número de Yill~ens diária~. ou contcllIan­
do-se COIll lotaçôcs muito abaixo da média. 

() fl.'lI(~lllenO adquiriu aspct·tos tais que cheg-ou a repercutir. iundamCIlI('. 
na eCOIlOlllla geral das emprê~s. pois a Rio-Sflo Paulo era lima (las mais 
remuneradoras .. \ slIl>Cf\'eniencia de greyes e o aumento cOllstalltedo Cllsto 
da \'ida con.t.~i~t1íral1l pa.r~ reforçar aquêle quadro. Illoti\'ando \1111 reajus­
tal11:nto tantan<? provlsono. enqi!(tllto ~e c~tudal11 ;IS bases de nova pauta 
a \'Ig-orar para e.~scs transportc~. 

III _ BRASIL _ TR,(PEGO AtRso CCMKRCIAL 

B 5 P ~ C I B 1911~ 1911' 19"6 19'17 19108 19'19 1950 19'; 1 1952 19,' 

percUl'Ioreal1zadO(lDilhÔlledekm) 20,B2},540,O'}4,669,7n,OB2,:>96, 196,6 Q'. 

~:;::s~~:~~:~~:e:!..~~~~j':" ~:~ ~:~ ~:~ 1~:~ 2~:! }~:~ }~:7 ,~:~ t~:~ -1:6 

( - ) Sat1e&t1vab&leadallopr1.me1rotrl.JDeltredel9'>} 

Em 1953, ali;ís. hom'c tres importantes cOllcentraçt"x:s de cmpresas na­
cionais, visando \I'a melhor defe~a de sua situação econOmico-financeira. 

NilO obstante êsse quadro IXlUCO animador. as finanças das emprê~as 
não justificam situação de emergem·ia. sendo O fenômeno talvez até útil 
para reorganizaçflo das bases econômicas em que assenta a indústria do 
transporte aéreo e111 nosso país. Tor\a\'ia, uma política de crédito, racional, 
às empresas, parece o caminho mais .. ecomendá\'C1 \1es~a etapa do desem'ol­
"imento de tal ramo de transportes no Brasil. 

O l\Iiuistério da Aeronáutica sub\'encionar~i. el11 195-1-, as linhas in­
ternas, pioneiras. c as linhas internacionais. mantidas por emp .. has brasi­
lei .. as. :asses montantes atingirão. rc~pecti"al1lente, 31,2 e 68,2 milhões de 
cruzeiros. Alem disso, os aerocluhes receberão sub\'enções de rêrra de 23,2 
milhões. 

Quanto à ampliação e melhoramentos da infra-estrutura do si"tel11a 
aerodário brasileiro, as dotações federais montarão. em 195-1-. a 463.7 mi­
lhõcs dos quais 36,6 milhões para atender à valorização econômica da 
Amazônia. Futuramente. esses serviços deverão obedecer a planos qüin­
qüenais. o pri.meiro deles, aliás. j:í. em trâmites de aprovação. como Pla­
no 1/53. 

TRAXSPORTE )[ARITDfO FLUnAL 

De estacionária a ligeiramcnte crescente. continua a ser a e\'olução do 
movimento de carga nos principais portos brasileiros, conforme se pode 
verificar no I,Jl-.\lJRO 1\·. que abrange 35 portos, sendo assinalados os 10 
mai~ ill1pona\lte" no movimento de cargas, \lO decênio 194-4/53. 

J'TBLlO{FC'J. 

~.o (';,,"1"_ Ttlr,.. 
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Ressaha para os portos de Yituria. l~io, Santos e l'aran~~mí. a i.ll1p~lr. 
tflncia da Ila\'l~gaçà() de longo cur;<.Q súhn: a de cah?tagclll .. \has, o pnmclro 
<lê~~cs portOs tem bem nítida a telltlencia ao cresclment? da .tOl~elagem ~uo­
\ imentada. reflexo da exportaç50 til' llllllérios pelo cah propno. O porto 
do Hio de Taneiro, cm 1953. wfrcll a inih\(~lIt'Ía das re~tl'içôes ii. importaçflo, 
Q que se l~aduziu na pequena perda de \'Olllme mo\·i.!llcntado rel,~~ivamentc 
a 1952. Já o,.; portos de Santo,.; e l'aranat::'ll<Í não tlvcram Illodlllcada "'lia 
tendência crescente, 

Xos portos de Belém, Pôrto .\legre (' rmhitllba. l'OlltinuolI a predo­
minância c\'idente da na\'egação de cabotagem sôbre a de longo cnr: ... o, cn­
(11\anto em Recife e Sahwlor hit .. ~en~í\'el equilíbrio cl1tre as tonelagens 1110-
\'imentadas pelo,.; dois tipos de na\'cgaçüo. 

IV • BRAS IL ' 1oI 0VIKE!" 0 DE ~RCADOIUM ';00 "nR~CI." 

(E .. t one bdu) 

! l<)!o4 19115 1<)116 1~7 1948 1<)119 19'iO 1951 19':>2 1'l=;}" 

Rlo de Jane iro l b 817 5 269 5 286 6 ') 60 6}81 6 8 9} "7 498 7 671 7267 

~rr~:~A~~~~~: 1 ~ ~~~ ~ ~~ ~ ~~! ; ~!: 4 97~ ~ ,O~ ~ ~~~ ~ ~~ ; ~~ } O~ ' 
"Y ltQl"la 215 246 }9? 6~1 T}8 <r" 1 98 1 808 1 , 6. 
N.çUe , 1 088 1112 1205 1 ' U 1 60 1 ~52 1· 9<! 1 9}8 1696 1 . ~ 

RIo Orande 686 755 1016 9}0 8 19 <;180 1 2}0 1 1602 1610 
lldé.. , 697 5}9 515 61} 61 ' 61t 6-· 7 - 1~ 807 '6t == ··1 : : : = : ~ ~ ~ ~ ~ I'"ranaguá 262 ::>66 "506 "5 :?8 }27 }86 b66 6~3 611 6b "> 

,:, nALDspo~oi 1- '77 18 428 19 96, 20 799 ::>2 ~51 22 90, 2' r 8 29 088 '1 6~ '3 ~9 ,. 

( .) ht!=atlva b.1lleada nos trê. pr1a:elro. tr1Jo~. tre~, Ponte: D .I;.P. f1 ,-

Para o alio de 195-1-. a COllli,.;~áo dc :\larillha .\[en:ante d(;\'er:í distri­
buir ",ubven,ões. 110 montante de 72,3 milhõcs de cruzeiros. a cmprê,.;as e 
armadores di,'ersos, hem como allxílio~ de, respecti,<,ullcn.e, 7-l,0 e -1-,-1- mi­
lhões, ao Lóidc {' ao Serviço de :\avegaçflo da Bacia do ,'rata, 

Por conta do Plano de YalorizaçflO da .\mazunia, cabed. por sua vez. 
ao Scn'iço de Xavegação da .\l1lazônia e Administração do Pôrto do Pará 
(S~APP) a importância de 403.7 milhõcs de cl'\lzeiro~. destinados a saldar 
cOnlpromi~os no estrangeiro. para renovação de "'\Ia trota c ('rluip.."Imento, 

Serão gastos também -l1O milhõcs de cruzeiros por cOl1ta de recursos 
federais. pelo Departamento Xacional de POrlO~. ]{ios e Canai~. em estl1dos. 
obras novas e Illelhoramento..; portu:irios (' de cursos d:ígua. \"isaudo à 1Ia\'e­
gaçflO. SOlliar-se-:i a ('ssa illlport<lneia o montante d!,' .17 milhões de cruzeiros, 
por conta de ohras c mclhoramentos p<ll'a a \'alurizaçãu da .-\mazônia. 

Finalmente, há ainda os investimcnto,.; a serem custeados, em lUoeda 
nacional e e:-.trangeira. pelo Banco Xacional do ])es('II\'olvimento El'I:mô· 
mico. Para rste ano, pre\'ê~st a ill\'cr~flO de 1.5 milh::o de dólare); e 200 
milhões de crtlzeiros em obras portuárias c C<lllipamcntos <k dragagem, 
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SERViÇOS PúBLICOS 

o insuficiente {' madeqtlado ~l1prilllelllo de cnergia ('111 1953 continuou 
a ser ponto de estranglllanwnto (boltf(' l1C'rl.·) da prodlH:,J1O intcrua. t\~ 
restrições ao consumo de ellergia elétrica e as dificuldades de 1Iovas ligações 

I _ EVOLUÇÃO DO COfiUNO Dce PRIIIICIPA13 'I'IPC13 DIl. COMBUSTÍVEIS E B/iEHOlA II IJTR ICA ( 1 ) 

Dl3CRlMIlfAç.\O 19109 19 50 1 95 1 1 952 19 5 J(2) 

Gasol ina COlOu. 100,00 122,}~ 1~6,99 176,0. 196,71 
6100 Dlesel 100,00 l.~2,32 1~4. 71 183,~a 218,}é 

61"D cOGIbu.d.ve l 100,00 127,42 142,8} 161,27 167 , O? 
CIll'"ào lllportado 1 00, 00 1~1,88 131,~9 117.,210 117 .... 4 

C"rv&onaclonal 100,00 88,50 90 , 4} 99,04 101,53 
Energia elétrica 100,00 107.90 115,09 124 ,81 l)5',~5 

de carga, em particular para a indústria. contrihuíram. junto a outros f"\0-
res, para entorpecer o ritmo de desenvokimento econômico do pab. 

Conjuntura EconÔllúca abordou êsse problema em estudos antt'rio .. es~ 
bem como nas a.nálises mensais da · Evolução dos Xcgócios, durante o ano 
de 1953. 

al - ?RODUI;ÃO DE ELETRICIDADE - (s. .. llhÕe. de kWh) 
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10 ~08 
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~~~~;~~~J~=tadgl'!~~:a:o~~e~~ise~~~~~)+.;~~~~'ég~~i, Pé:::!u~~laM~~ 
x11illtl' dItoS E .. pr".as E1etl'lcae Bl'asl1eLl"aa (CAEE~) e Centl'o de AnaUs. da 8"onjuntura 
EeonOlllca(CACEj. 

Reunimos 110 QUADRO I a evolução, nos últimos cinco anos, do consumo 
dos principais combustíveis e de energia elétrica ·verifi~ado n~ país; Des­
tacam-se os derivados de petróleo, na sua quase totahdade al1lda Impor­
tados. A intensidade do tráfego rodo,·iúrio, decorrente de melhores condi-



JANEIRO - 1954 103 

~õcs técnicas de pa\'il1lcllta1.;ão e acesso das e~tradas de rodagem, assim 
COIllO () erl'Scimellto do tráfego urbano explicam a duplicaç;;tú do consumo, 
ue 19-1.lJ para 1953, de derivados de petróleo (1.97 ,'ezes para gasolina co­
mum. 2,1t: vezes para o óleo diesel e 1,7 para óleos combustíveis). A dic­
selização de nossas ferrovias efetua-se em 
ritlllo mais inten~o a partir de 1951. com 

~~l~;~j(~~O:)~I~!~~~~~~~l~~~~~~t~~~~ll~~:~~o :~~~ ENERGIA ElÉTRIGA CO NSUM IOA 

elltidadt"'" internacionais. Assim. o incre­
mento de óleo diesel consumido em 1953 
reilete em boa medida aql1eln alteração 110 

material rodante das ferro\'ias. Em futuro 
próximo. com a execução dos projNos em 
estndo e discl1"sào 110 Banco InternatiOllal, 
o óleo dicsel cOll:>tituirá apreci,í\'cl parcela 
de nossa" importações. Por outro lado, 
também influíu no maior COllStllllO deste úl­
timo e de óleo combustível a utilização cres­
cente de energia de orige111 térmica, parti­
('ularmCllle os geradores instalados pela in­
dústria nacional. para fazer frente ao racio­
namento l' aos cortes periódicos de energia 
elCtricll. 

_\ relati\'a estagnaçüo cio índio..:e do 

111111111111;111111111 

con"U!110 de can'fio nacionalmodificar-se-ú pro\';\\'elmente em 1<)54. haja .'is­
to a execução do Plano :\"acional de Carvão e a expans<lo da indústria si­
derúrgica. O Ql.: .\DRO 1 indica para 1953. ao lado de 11!1l incremento no con­
sumo de energia de tôdas as fontes. novas substituições de processos de 
energia inadequado..; e anti-econômicos. liderados pela lenha. que ainda re­
presenta mais de 70% do ~lIpri11lent() nacional de energia, em tennos de 
calorias. :\"0 consumo domiciliar de energ-ia ocorre também ll!1l processo de 
substituição de combustível. Nos centros urbanos em particular, verifica-se 
crescimento dos consumidores de gás de carvão e de petróleo (CoJ1j1fnt1fra 
Ecollômica, nOYembro de 1953, pág. 41. e novembro de 1951, pág. 11). 

Os outros sen·iços públicos, além das emprêsas ligadas à produ,ão e 
distribuição de energia. são comentados em capitulos posteriores. Apesar 
das i11\'ersões efetuadas em tais setores - telefones. água e esgotos. cor­
reios e telégrafos -, permanece de modo geral insuficiente a disponibili­
dade des:>es serd1.;os em relação às crescentes necessidades dos centros 
urbanos. 

E~ERGJA ELÉTHICA 

Emhora mais ali\'iado no 2.° semestre de 1953. o racionamento de 
energia elétrica no sistema Rio-Sào Paulo continua em yigor. Nas demais 
área do país. infornJa1.;ões esparsas indicam situaçflo semelhante. que não 
causa maior repercussão devido ao fraco ou nulo desenvoh'imento eco­
nômico dcssas ,íreas. São pequenas emprêsas espalhadas pelo país em nú­
mero superior a 1 500. mantidas por Prefeituras locais, sem grandes rc-



lO,' CO.\'JC.\'Tl"RA ECO.\'OJIICA 

~LII~I:~i~~~~~\\S~)Ú~;~il~n:li~:~llll;k:;:~~ ,1Jf()dm;ãO de:.tinada qua:-e ('xc1usi\'amentc 

(om dado:, dos dois gr:l.l1des grupos de elllprêsas (' outro!>, estimamos 
1111 Ql' AIlRO ,li, a pru~I,u,flO. d,l' energia t'létric.1. e a re~pecti\'a capacidade im;­
talad~ .n~, UltullO, q\llllqt.It>1l1~1. 5?b!;erya-se que a participação das "outras 
<"1l11!I'~~a:- t('llI "Ido l11al:- ~Iglllflcati\'a desde 19-19, Assim, cm têrmos de 
1 \\ l1l:-talados. rl'presellt,\\-alll elas em relaçfLo ao total: 35,6% em 19-19, 
J~,I('~ elll 19:;2 e -11,9% ('111 1953, Já comparando a prodl1<;ão C111 k\Yh, 
<.'~tas percentagens se rcduz('m respectivamente a 23,10/0. 24,80/0 e 28.8';ó. 
\ discrepância lia distribuição percentual do k\\" e do k\\'h c\'idencia a bai-

lII· PRINCIPAIS COIl5UN(DORES DE Eh"ERCIA EltTRICA • 19119/195) 
(E,,_ll.hõeadekWh) 

BSFECIPICACÃO RBSIDK"CIAl CO!o(gRCIAL nrou~'l'IIlAL 

BRAZILIAlI TR .... CTIOIf' 
1 9 ~ 9 70' " 2 ~60 779 
1950 701 '" 19" "'17 
1951 ,-, Dl ,,- 2112 " .. 
1952 m ",., 2165 1 ~}} 

195J · · 7" '" 20n 

KJo4PRi3 .... ~ E~TfIICAS BlWU. 
lZIRAS (BONII '" SHARE): 

19'9 
,., 1'1 "" 

,., 
19 , ," 155 ,to '" 1951 '" 176 ,,, ,,-
1952 ,., ,,. >15 
195} · ," >5' ". 

S o N .... ' 
1 9 ~ 9 951 ,,. 2757 106' 
1950 970 ." 227J 1519 

1951 lO}} 5" , ". 1592 

1952 lll} ,'O 2521 1 7~8 

195J · , ' 115} 7-' 2_J1 17JO 

L 026 

-18' 
~ ~95 

~ 776 
~ 822 

,.. 
1 066 
1098 
1215 
12}5 

o,,. 
,,,-
559J 
~ 991 

'<>57 

Cona~lho lfaclonLl de .<sua. B gn~rSl& E1étr1ca (CIfASS), 

xa utilização da potência instalada. Esta afirmath'a é justificada se aten­
tanuos para as áreas senidas por aquelas emprêsas, onde o cstágio de de­
~ellyol"imeJ1to econômico, comparado C0111 o da área servida pela BraziJian 
Traction e Bonel 8.: Share. é bem precário. Tal situação reflete-se também 
na baixa rentabilidade das "outras emprê:.-as", confrontada com a dos dois 
grandes grupos referidos, 

Acresce ainda que na!' itens de k\\' instalados, no Ql"ADRO II (b) cons­
tam as usinas hidrelétrica~ construidas pelos gO\'erllos de 1IIinas Gerais e do 
Rio Grande do Sul operando inicialmente. como seria de esperar, com bai­
xo fator de carga, 

Para melhor julgar a e\'olução do consumo de energia elétrica, o 
('l:,\DRO III mostra o comportamento da procura atendida segundo os tipos 
<le consumidores: residencial, comercial. industrial e outros. Essa estatis­
tica computa sômente as duas maiores emprêsas. Cabe re..,!>altar que no COI1-

junto o consumo industrial ainda nflO recuperou o ni\'el de \Q-l9, enquanto 



JASEIRO - 1951. 105 

a procura domiciliar e a comercial, onde o racionamento foi menos se,'ero, 
.cresceram em maior proporçi"to, O gmpo de "outros conSllmidores" reúne 
energia utilizada para iluminação públic<1., consumo em ferrovias, etc, 

As perspecti\'as para 195+ são fayoráveis , Além dos projetos de fi­
nanciallll::11to em curso no Banco ::\acional do Desen\'oh'imento Econômico, 
existem outros planos estaduai~ em franca execuçi"to ( Espírito Santo, São 
Paulo, :\rina~ Cerai~, R G, do Sul, Paraná, Bahia, Estado do Rio, etc,), 

O::; plal1o~ da Brazilian Traction, em execução, prevêem um acréscimo 
de 460 mil k\\' durante 195-1., assim discriminados: -I. Unidades de For­
.çacava, com 65 mil k\V cada uma, para janeiro, março, abril e maio; mais 
100 mil k\V em agôsto/ setembro, referentes à I? "L~llidade da "Csina Terme-
1étrica de Piratininga; e finalmente 100 mil k\Y referentes à 2,a Unidade 
da mesma Csina, A prazo mais longo, 1955/ 1956, a "Csina Subterrânea de 
Cubatão adicionará 390 mil k\\' na etapa final. totalizando 850 mil kW o 
acréscimo nos próximos dois ou três anos, somente 110 sistema Rio-São Paulo, 

Também a Bond & Share pre\'ê a instalação de mais -1.5 mil k\V em 
1954, assim distribllídos: para j<lneiro, 3,a l Onidade de ]aguari (5000 k\V) 
e 3,a {;nidade de Americana (10000 k"f ): e para março, aCsina Tér­
mica de Carioba (30000 k\\' ) o Tôdas essas Csinas estão ligadas ao siste­
ma da Cia, Paulista de Fôrça e Luz. 

Concluindo, as instalações em projeto, financiadas com empréstimos 
obtidos no Banco Internacional. constituem ~ignificati\'a parcela adicional 
de capacidade de geração, quc certamente ali\'iará o racionamento de elet ri­
cidade no sistema Rio4São Paulo e parte do interior paulista, permitindo a 
expansão da indústria nacional, 

Ainda para o scgundo semestre de 195-1., as obras go\'crnamentais na 
Usina de Paulo Afonso, atra\'és da Cia, Hidrelétrica do São Francisco, fo r­
tl&erão UIll acréscimo de 120000 k\\', limite fixado para a primeira etapa 
da Usina, 

COmJNfCAçOES 

A inclusão de estatísticas de comunicações 11a presente análise resulta da 
grande sensibilidade revelada por seus índices às flutuações da conjuntura, 

rv O TMPEGOP05TAL.· CORRIISPotrofl!c:u.RBCEJ,lmA 

" " , , PICAÇÃO 19' 9 1950 1 95 1 1 952 195}· 

v u. AtFtRA, 
f ráregoe.,tone1aall& ~77 O')} 5}}799 620 7}~ 596 14~ 655600 

11 9 de Cllrlas (U.,ll.harn) 67714 762'5 101770 92660 

Número (e., ",llhõe~J, 
Corrnporulêncla ordinárla ' 1697 1858 l866 2 12} 2}90 
corre~pOndênelll regUtro.dll, 100 98 
CorresporuIênola expre~~a , ' " 18 

cO~l:~~d~f~~l:l~~'13 Y:!Oér$~7 48n 5099 . 985 

(· ) Sal1.olIltlvll, Ponte; Depllrtll .. antodos Correi03 a Te l tÍgrafol (to.C.T.). 
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1949 
1950 
1951 
1952 
1953 • 

estimativa 

COXJCXTt'RA ECQSóM1CA 

TRÁFEGO TELEGR,\FICO DO DEI'ARTAMF.l\TO 

CORREIOS E TELÉGRAFOS 

(mov imen to de transmis::;ões) 

;.; (::\1 EII:O 

26577 
27411 
29 381 
294~2 
30óOO 

509379 
5775R3 
611338 
582150 
610100 

Fonte: Departamento de Coneios e Tele~rafos. 

Embora fragmentária para uma apreciação daquele tipo. apresclltamos 
estimativas prcJi11linares do tráfego !l0"taJ (' Ic1cgrúfico refcrcntt' ao Depar­
tamento de Correios c TeJégrafo~. (Jue ahrange 90% do trúf{'f!o telegrá­
fico interno c o total do tráfego postal. E-"cluínl(l~. por falta de dado~ di~­
poniycis. o t rMcgo tdcgrúfiw i11lernacional c ainda o traie1-!o teJeiOnicn. 

Tnífl'!fo postal O QCAmw 1\" reúne a 6tati"tica da corrc,.,pondên-
cia recebida lias últimos cinco anos. s('gum!o a~ vias de tran~porte uti­
lizada!;. ,\ CSli111ati\'a para 1953 a~~jnala um incr('Il1t:llto de tr:lfq:!"o >'CIlIC­

Ihantc ao ouscn·ado Clll 1952. 

VI _ DOTAÇÕES ORÇ,UIE:\T.\lU.\S PAR.\ o I)FPARTA:\IEXTO 

DE CORREIO:; E TF.l.ÊGRAJo·OS 

(cm milhões de cruzcjro~) 

A1'OS DESPE:;.\ CO\! DOTA(J)I·.S ORÇ.\IHS 

ARRF.CAD.\!).\ I'ESSO,\T.ORÇAIl.\ PAR.\ o 1'1..\:\01'0:;-

TAI.-Tl'.I.!(;R.\l'lCO 

1949 55i,3 700.5 110,0 

1950 5&\,3 776,1 110,0 

1951 631,5 720,1 110,0 

1952 674,4 1053,0 110,0 

1953 720,0 • 1064.2 129,4 

1954 760,0· 1585,8 110,0 

• estimativa 
Fonte; Orçamentos Gerais da União. 
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.\.; faólidac\es c a e"pall~ão do transporte aéreo continuam a fa\'orecer 
«) tr;iit'go p(l~tal aéreo dentro do paí~, Contudo, representa pequena parcela 
<lo movimento total da corn:sponc\ência expedida: aproximadamente ·V~, 

TcNflrafu - O Qt:.\ORO \' indica O 1I10\'i111ento de trall~tlli~são do D( T, 
-em igual periodo, Embora não se disponbam de dado~ para O trúfego tele­
grúikl) interuaóonal. espera-se uma redllç:!o do seu movimento e111 1953 , 
DU:h ra7.Ôes corroboram cs~a pre\·i . .;:!o: o declínio do nível de no~so comér­
-.:io t'xtcrior (' a alteração da politka cambial. O franco-ouro, padrãõ elas 
tariia~ telegràficas internacionais, cotado no início do ano em Cr$ 6,60. al­
-cançoll CrS I·UO após a 110\'a politica cambial. 

.\s dotações orçamentárias de~tinat!as ao Departamento de Correios e 
Tek'graios (UC\t>RO \"I) mo~tralll a discreta evohlção da receita arrecadada 
-e111 relação a despe.s.1. com pc-.soal. c as dotaçõcs para o Plano POstal-tele­
grúfico. e!ll execlIçiio desde \() .. I.t). 

Tdcfo/ws - A expansão do~ ~('rviços telefônicos do pais e11l 1953 con­
tinuou insuficicme em rc\:\(~;io ;\ demanda acumulada desde o período da 

VII - TEI.EFO:\E$ IXSTAL.\DOS 

SO:\lA 

TR.\CTIO.'\ 

19-19 3983% 22155 42055 1 
1950 427889 2263-1 450 523 
195 1 467237 23235 290 472 
1952 510 430 24881 5353 11 
1953 456165 255 lS Sil ~3 

~Illna (CuJ/jllutllra Econômica. setembro de 1951. p:i.g. 23 ) . ,\lillhull1o~ no 
Ql·.\lIRO \'11 o número de tcleioncs instalados pelas cmprê~as da Brazilian 
Tractioll e Bond & Share. que, reunidas, controlam 82% dos aparelhos te­
lefônicos in~talados no pai~. O aumento observado em 1953 sôhre 1952 fo i 
lIWllor que 110S anos precedente,.;, Em setembro de 1953,,, Brazilian T raction 
n!Jtc\'e do g-O\'êrno autori7.uçáo para ele\'ar suas tariias tdcfônicas C011l o 
ohjetil'o de n:aj ustamcnto de sal:írios dos seus cmpn·g-ados. 

o consumo de gás de can'ÜO contiuuou a crescer em 1953. hem como 
() mUnem de consumidores, :\0 Ql'\ORO \'1 n reunimo", a estatística para todo 
o() Brasil Fxpan~ão ruais acentllada h'l'e lugar no 1.'011"'111110 de g:ís engarrafa-



108 C()\"Jl XTCUA BCO'\"OJJ/C,t 

do - dl..'r i\"ad(l de petrúko atualmente importado que, por was caracte-
rísticas, se apr6t:llta C0111U maior concorrente do gâs ('analizado (COIl}un-

1 <;I ~ <;I 

19')0 
1951. 
19')2 
1 95} 

VIU _ CCfiSl1NO DE o,(s me CARVÃO NO BRASIL 

o,(s VENDmO (Em 1D1l.hÕIII de .. }) 

209 U60 7 o;,~O 217000 
221 52~ 1660 229 }6~ 
2,,6117 , .lo 251727 
252 '~5 8}90 260735 
:>66 Q/I; 8<;7' 27'619 

Bre.z1l1a.n 
TracUm. 

220069 
239565 
257829 
2719';} 

29006'; 

6}29 226 ~1.8 
6601 211 6 166 
6 78~ 26J1ôl} ,," 285 001 

2'1128') 

tllro Ecollômico, no\"embro de 1953, pág. 41), destinado ao consumo do­
miciliar. 

Companhia Ferro Brasileiro S. A. 
Capital de Cr$150.000.000,OO 

USINAS EM GORCEIX E CAETÉ 

• ESTADO DE MINAS GERAIS. 

FABRICA: _ Tubos de ferro fundido centrifugado, de ponta e bõlsa ou 
de flange para água, gás, petróleo, esgotos, ar comprimi­

do, etc. de 50 a 600 miiimetros de diâmetro. 

ESCRITóRIOS : 
BELO HORIZONTE RIO DE JANEIRO SAO PAULO 
R. Goitacazes, 15-5.° Av. Nilo Peçanha, 26-6.° R. Braulio Gomes, 139, 

Tel. 2-5333 Tel. 32-8011 14.° andar - Tel. 34-1141' 

ENDERtÇO TELEGRÁFICO: FERROBRASIL 


